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Os resultados da terapeutica da lepra, pela influência que ne-
cessàriamente exercem sobre as organizações profiláticas, emprestam
ao assunto gravidade excepcional, de sorte a não permitir afirmações
definitivas sem que sejam alicerçadas em fatos de observação clínica,
incontestaveis, apoiados em pesquisas de laboratório, tendo,
principalmente, a confirmá-los a sanção do tempo.

Tem dominado o capítulo da terapeutica e prognóstico da lepra,
um conceito:, o de sua incurabilidade. E, ai estão para confirmá-lo os
milhares de enfermos segregados nos leprozários, cegos, mutilados, a
maioria dos quais internados desde as fases iniciais da moléstia, sem
que qualquer terapeutica houvesse podido sustar-lhe a marcha
progressiva para os estádios mais avançados, até que uma doença
inter-corrente, já que a lepra raramente o faz, venha dar-lhes fim aos
padecimentos.

Excetuem-se a porcentagem de casos da forma benigna, tu-
berculóide, mais a da forma inicial incaracterística, cuja cura es-
pontânea, e para grande número, definitiva, é hoje fato indisputavel,
graças às verificações da escola paulista de leprologia, e os raros
pacientes da forma maligna, lepromatosa, que, depois de longos anos,
veem a lepra extinguir-se espontâneamente, dela restando apenas as
mutilações e deformidades, e o dogma da incurabilidade da lepra
permanece irrefutavel.

Tantos e tão repetidos teem sido os desenganos com os trata-
mentos novos milagrosos, que se compreende o ceticismo dos médicos
e dos leigos; mas se não pode compreender o negativismo apriorístico
de alguns especialistas que, ao inesgotavel campo das pesquisas,
preferem permanecer aferrados à tradicional terapeutica pelo olio de
chaulmogra e seus derivados, cujas possibilidades ainda que mínimas,
para não dizer nulas, lhes são bem conhecidas.

A São Paulo, na America do Sul, coube a primazia da iniciativa da
experimentação das sulfonas, e com ela a responsabilidade de romper
definitivamente com a tradição chalmogrista, com as experiências
realizadas no Sanatório Padre Benta. Não lhe cabe, contudo, nenhuma
participação nas afirmativas da especificidade destas substancias, nem
tão pouco nas das curas já obtidas; afirma-se lá, tão sòmente, serem
as mais ativas, as mais eficientes, até o presente, de todas as
medicações empregadas contra a lepra.
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A experimentação iniciada em Outubro de 1944, segue uma
orientação pré-estabelecida, exposta várias vêzes em reuniões de
sociedades médicas da especialidade, ou não, comunicando-se os
resultados iniciais no Congresso Pan-Americano de Lepra reunido em
outubro de 1946 no Rio de Janeiro. A próxima Conferência
Internacional de Lepra a reunir-se em Cuba, nos primeiros dias de
Abril de 1948, será a ocasião oportuna para apresentação e discussão
dos resultados obtidos nestes 3 anos de tratamento pelas sulfonas,
comparando-os aos obtidos em outros centros.

Não cremos sejam possiveis conclusões definitivas por ocasião
deste conclave internacional, más temos a convicção que a terapeutica
pelas sulfonas será preconizado como a melhor que dispomos no
momento.






